




















    Para saber mais, assistiremos um documentário, que  foi    
publicado no Youtube:

                      Documentário sobre Graciliano Ramos
             
 

             Fonte: (Mandala Filmes, 2012).
         





























  Escola pública:
  

Escola Estadual São José
  

  Curso:
  

Ensino Médio 
  

  Disciplina:
  

História
  

  Turma:
  

Segunda etapa da EJA
  

  Unidade
  Temática:
  

O nascimento da República no Brasil e os
processos históricos até a metade do
século XX
  

  Objeto de
  conhecimento
  

Ciências Humanas e Sociais Aplicadas
  

  Tema da aula:
  

Como aprender História utilizando uma
obra literária na educação   penitenciária? 
  



Objetivos:

 *Objetivo geral: 
 Analisar cinco fragmentos da obra
literária Memórias do Cárcere de
Graciliano Ramos (2018) como uma fonte
histórica, por meio da pesquisa,
problematização e tematização em sala
de aula.

 *Objetivos específicos:
 Problematizar a obra literária, o autor e
ao seu contexto de produção; 
Descrever aspectos do cotidiano
carcerário dos estudantes, por meio de
relatos escritos na atividade de prática da
liberdade de expressão.  

Quantidade de
aulas:
  

8 aulas

Método de
ensino:
  

Método de Paulo Freire, que envolve as
etapas de investigação, tematização e
problematização, adaptado ao ensino de
história

Recurso
didático:

Para o corpo docente: A sequência  
didática de Nicoletti (2023), notebook,
celular, roteador de Wifi, quadro
magnético, projetor de slides, resma de
papel A4 e pincéis;

Para o corpo discente: fotocópias da
sequência didática, cadernos, canetas ou
lápis.



Avaliação:

Leitura dos cinco fragmentos da obra e
apresentação individual de ideias e
respostas às perguntas da SD nos
cadernos dos estudantes; 
Resolução de atividades e socialização de
ideias em sala de aula;
Produção de texto sobre as experiências
da vida escolar e relacionadas ao viver na
prisão.
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                 Comentário ao produto educacional de Luciana Nicoletti      
       

Alexandre Campos - UFCG 
    

       Os avanços para uma educação inclusiva são hoje perceptíveis e, portanto,
inegáveis. Parte desses avanços se deve ao modelo de Estado desenhado na
Constituição de 1988 e, principalmente, ao modelo de educação preconizado pela
Lei 9394/96 no Brasil. Além disso, outras leis e resoluções foram aprovadas que
tratam da diversidade racial, étnica, religiosa e da oferta da educação básica para as  
pessoas privadas de liberdade.
       Em pouco tempo, essas exigências legais passaram a fazer parte da realidade
escolar, tanto da formação inicial de professores nas Instituições de Ensino
Superior, quanto nas escolas por orientação das Secretarias de Educação. No âmbito
acadêmico, abriu-se espaço para pesquisas, projetos de extensão universitária e
desenvolvimento de materiais didáticos para Educação de Adultos em prisões. Em
outras palavras, possibilitou a aproximação entre aspectos formativos teóricos e
reais na formação inicial de professores. 
      Ainda que tais avanços sejam inegáveis, uma população específica parece ter
ficado à margem dessas discussões: a população carcerária. Talvez, essa escassez de
debate se dê por nossa própria formação acadêmica e por nossos medos. Quem dos
profissionais da educação, teve formação adequada para trabalhar ou formar
professores que iriam atuar com a população carcerária? Quem conhece materiais
didáticos adequados para trabalhar com esta população? Quem já realizou pesquisa
sobre os conhecimentos próprios desenvolvidos no ambiente prisional pelos
sujeitos que ali estão? Essas perguntas não fazem parte de uma disciplina específica
do ensino superior, mas deveriam ser tratadas em Cursos de Licenciaturas.
      É neste sentido que o trabalho de Nicoletti se coloca. A autora planejou e
escreveu um produto educacional para uso no ambiente prisional, voltado  ao
ensino de História. Diferentemente de livros tradicionais, o seu produto tem a
intenção de levar a população carcerária à reflexão de sua própria condição de
encarceramento e experiências de vida. Para isso, a autora valeu-se de recortes da
obra Memórias do Cárcere de Graciliano Ramos (2018) para criar uma sequência
didática. Embora tenha sido desenvolvida para a disciplina de História, ela tem
potencial para uso em outras disciplinas da Educação Básica (língua portuguesa,
sociologia, geografia, filosofia) e até mesmo para disciplinas da Educação Superior
numa perspectiva transdisciplinar.
     Trata-se, portanto, de um produto educacional que vem ao encontro de uma
demanda que os professores e as professoras necessitam abraçar. A elaboração de
materiais didáticos destinados à população carcerária precisa deixar de ser exceção
nas pesquisas e tornar-se frequente o seu desenvolvimento no ensino superior, e na
medida do possível garantir o seu acesso ao público interessado na internet.
       A sequência didática produzida pela autora, leva-nos a refletir que há bastante
demanda para realizar pesquisas em diferentes frentes educativas com e para as
pessoas privadas de liberdade. Além disso, os projetos de extensão precisam fazer
parte, de maneira mais assertiva, da formação inicial e continuada de professores
nas universidades. 
       Este público da Educação de Adultos carece de maior visibilidade pelos gestores
da Educação e Execução Penal. Por ora, ensejamos que a sequência didática de  
Nicoletti (2023), seja aplicada no ensino de História, para que estudantes e docentes
compartilhem saberes, memórias  e experiências humanas nas prisões e escolas.


